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F
amiliares e líderes de diferentes 
povos indígenas do Nordeste, re-
unidos em Recife, ontem, parti-
ciparam da cerimônia de sepul-

tamento dos restos mortais do indige-
nista Bruno Araújo Pereira. Ele e o jor-
nalista inglês Dom Phillips foram exe-
cutados por invasores da Terra Indíge-
na Vale do Javari, no dia 5 deste mês. 
Amanhã, em Niterói (RJ), será crema-
do o corpo de Phillips. A cerimônia es-
tá prevista para ter início às 9h, quando 
será divulgado um manifesto. 

Os corpos de  Bruno e Phillips só fo-
ram encontrados 10 dias depois. Os ir-
mãos Amarildo Oliveira, o Pelado, e 
Oseney Oliveira, o Dos Santos, confes-
saram a barbárie. Além deles, foi pre-
so Jefferson da Silva Lima, cúmplice da 
execução. Na última quinta-feira, Ga-
briel Pereira Dantas se entregou à Po-
lícia Militar de São Paulo e admitiu ter 
pilotado o barco dos criminosos.

A Polícia Federal, que no primeiro 
momento descartou a possibilidade de 
haver um mandante, recuou e reconhe-
ceu que a eliminação de Bruno e Phillips 
pode ter sido encomendada. Os assas-
sinos são suspeitos de trabalharem pa-
ra grupos de pescadores ilegais, subor-
dinados aos narcotraficantes, que trafe-
gam entre o Brasil e países vizinhos — 
Peru, Colômbia e Bolívia. Bruno não só 
denunciou, mas buscou combater as ile-
galidades no Vale do Javari, onde vivem 
vários povos originários isolados. Phil-
lips acompanhava o amigo, para colher 
dados que se transformariam em livro.

O Vale do Javari, no Amazonas, foi re-
conhecido como território indígena, no 
governo do então presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Nos últimos anos, 
com o incentivo de políticas à explo-
ração das terras dos povos originários, 

a situação tornou-se mais grave. Uma 
cena que lembra o que ocorreu nos 
anos 1990, época em que ainda existia 
uma política indigenista e uma Funda-
ção Nacional do Índio (Funai) decidida 
cumprir a missão de proteger e defen-
der os indígenas do país.

Por volta de 1992, o povo Ianomâmi 
foi acossado por garimpeiros, em Rorai-
ma. A área foi invadida por cerca de 40 
mil homens dispostos a rasgar o territó-
rio indígena em busca de ouro e outros 
minérios. Uma enorme matança de ia-
nomâmis por garimpeiros, conhecida 
como o Massacre de Haximu, com re-
percussão internacional, sacudiu o po-
der público para tomar iniciativas contra 
os invasores, vetores de doenças e auto-
res de atrocidades contra os indígenas.

A Fundação Nacional do Índio (Funai) 
e a Polícia Federal, com muito menos tec-
nologia do que há disponível hoje, conse-
guiram impor uma estratégia que levou à 
desocupação do território Ianomâmi. As 
operações contavam com apoio da Aero-
náutica. Uma das primeiras providências 
foi a interdição do espaço aéreo, a fim de 
impedir que suprimentos e equipamen-
tos chegassem aos garimpeiros. Ao mes-
mo tempo, incursões por terra chegavam 
aos acampamentos, onde equipamen-
tos eram destruídos e invasores detidos. 
A ação ostensiva do poder público frus-
trou a tentativa dos garimpeiros de do-
minação da Terra Indígena Ianomâmi.

Hoje, tanto o Vale do Javari quanto 
a Terra Ianomâmi e outros territórios 
de etnias originárias estão vulneráveis, 
sem nenhuma proteção. Impõe-se ao 
governo federal rever suas decisões. Os 
ditames constitucionais não podem se 
tornar letra morta, como os corpos que 
sucumbem em defesa dos direitos dos 
guardiões da floresta. 

Adeus a Bruno
e a Dom Phillips

Ceni é o herdeiro do penta?

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Seleções campeãs da Copa do Mun-
do costumam ter no plantel pelo menos 
um jogador com talento para retornar 
ao torneio no papel de técnico. 

Personagem dos títulos do Brasil em 
1958 e 1962, Mário Jorge Lobo Zagallo 
virou dono da prancheta nas campa-
nhas do tri, em 1970, e do quarto lugar, 
em 1974. Ícone da Alemanha na segun-
da conquista, Franz Beckenbauer jogou 
de terno na terceira, em 1990, e levou o 
país à glória na função de técnico. Di-
dier Deschamps fez o mesmo. Vinte 
anos depois da apoteose da França em 
1998, entrou para a história como men-
tor do sucesso na Rússia, em 2018.

Capitão do tetra em 1994, Dunga 
tentou acessar o seleto grupo em 2010. 
Caiu nas quartas de final. Daniel Passa-
rella (1998), Rudi Völler (2002) e Jürgen 
Klinsmann (2006) também falharam. 

Na contagem regressiva para a cele-
bração dos 20 anos do penta no próxi-
mo dia 30, lustro a minha bola de cris-
tal na tentativa de desvendar qual inte-
grante da Família Scolari comandará a 
Seleção Brasileira em uma Copa.

Dos 23 campeões em 2002, quatro 
tentaram a carreira de técnico: o ex-
zagueiro Roque Júnior orientou dois 
times paulistas — XV de Piracicaba e 
Ituano. O ex-lateral-esquerdo Roberto 
Carlos experimentou a profissão no An-
zhi Makhachkala da Rússia, no Sivass-
por e Akhisarspor, ambos da Turquia, e 
no Delhi Dynamos, da Índia. O meia Ri-
cardinho levou o Paraná Clube ao títu-
lo da Série B do Campeonato Paraense 

e brindou o Santa Cruz com o Pernam-
bucano, em 2015. O volante Vampeta se 
aventurou no Nacional-SP e no Grêmio 
Osasco-SP. Kaká se formou neste ano na 
CBF Academy, porém ainda não enca-
rou a vida como ela é no emprego. 

Minha bola de cristal indica que um 
goleiro reserva de Marcos e Dida na Co-
pa de 2002 pode voltar à Copa, um dia, 
como técnico da Seleção. Ninguém leva 
a carreira tão a sério como Rogério Ce-
ni. Não estou bancando que ele será o 
sucessor de Tite depois do Mundial do 
Qatar, mas ele pegou senha e está na fi-
la para as edições de 2026, 2030, 2034…

Rogério Ceni é viciado em futebol. 
Workaholic. Mochileiro, gosta de dar a 
volta ao mundo e estacionar na Premier 
League para aprender. Foi vaidoso, sim, 
ao começar por cima no São Paulo, mas 
mostrou humildade ao dar passo atrás 
e evoluir no Fortaleza. Afoito ao trocar 
o Leão do Pici pelo Cruzeiro. Convic-
to ao assumir o Flamengo, administrar 
vaidades em um vestiário de “seleção” 
e empilhar quatro troféus — Taça Gua-
nabara, Carioca, Brasileiro e Supercopa 
do Brasil. Em dois anos, ganhou a Série 
B pelo Fortaleza e a elite no Flamengo.

Melhor time do Brasil e da América do 
Sul, o Palmeiras tem 42 jogos no ano e 
quatro derrotas. Duas delas para quem? 
São Paulo, de Rogério Ceni! Felipão não 
usou Ceni em 2002. Parreira, sim, em 
2006. tirou Dida aos 36 minutos do se-
gundo tempo para colocá-lo em campo 
nos 4 x 1 contra o Japão. Se há um técni-
co na Família Scolari, ele é Rogério Ceni.
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E agora?

E agora, Jair? O jogo aca-
bou. Ficou sem discurso. Co-
lhe o que plantou. A CPI cos-
tuma destruir governos. Per-
deu o carinho do povo. O Bra-
sil agoniza. E agora, Jair? Vo-
cê briga com a sombra. Infer-
niza e demoniza ministros do 
STF. Delira. Xinga jornalistas. 
Insulta jornais. Garante que 
não tem corrupção no gover-
no. Como não tem, Jair? E ago-
ra, Jair, com a prisão do ex-mi-
nistro da Educação? Lascou-
se, se o reverendo Milton abrir 
o bico. O brasileiro não tem 
paz. Ninguém aguenta ser ul-
trajado no preço da gasolina. E 
agora, Jair? Acabou o riso, Jair. 
O fim da linha está chegando. 
O povo não tem mais alegrias. 
A fome e a miséria destroem 
famílias. Debochou dos assas-
sinatos do indigenista e do jor-
nalista inglês. Em seguida, foi 
andar de motocicleta. Papelão, 
Jair. Foi omisso na compra das 
vacinas. Milhares de mortes 
poderiam ser evitadas. E ago-
ra, Jair? As esperanças do bra-
sileiro fogem pelo ralo. Nin-
guém aguenta mais tantos de-
satinos e ódio. E agora, Jair?

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Quem diria?

Quem suspeitaria que um 
pastor evangélico negacionis-
ta, que anda armado, que afir-
mou que gays “vêm de famílias 
desajustadas” e que alunos com 
deficiência na escola “atrapa-
lham” a aprendizagem dos co-
legas poderia estar envolvido 
com denúncias de corrupção 
no Ministério da Educação?

 » Francicarlos Diniz,

Asa Norte

Cautela

Sempre é necessário ter cau-
tela e, nos tribunais das redes 
sociais, isso passa longe. O caso da menina de 11 anos grá-
vida, em Santa Catarina, corre em segredo de Justiça, o que, 
por si só, deve levantar dúvidas sobre quaisquer informações 
obtidas, ainda mais vindas de um portal que teve sua idonei-
dade questionada tempos atrás. Novas investigações apon-
tam que a conjunção carnal pode ter envolvido um garoto de 
13 anos, próximo a ela e com quem teria mantido relações, 
segundo notícias do Yahoo e da Folha. Do ponto de vista jurí-
dico, se isso for verdade, há precedentes judiciais em que re-
lações sexuais entre menores com pouca diferença de idade 

e consentidas, sem abalos psico-
lógicos, não configura ato infra-
cional análogo ao crime de es-
tupro de vulnerável. É a chama-
da “exceção de Romeu e Julieta”. 
Com isso, sem estupro, não ha-
veria “aborto legal”. Aliás, outra 
questão que merece ser corrigi-
da e tem sido repetida equivoca-
damente é justamente esse uso 
do termo “aborto legal”. O abor-
to em caso de estupro é exclu-
dente de punibilidade, e não ex-
cludente de ilicitude; portanto, 
continua sendo fato antijurídico 
e tipificado como crime. É claro 
que nosso Código Penal é antigo 
e muitas mudanças na socieda-
de aconteceram, inclusive com 
a jurisprudência preenchendo 
lacunas, como na ADPF nº 54, 
em que o STF permitiu o abor-
to de fetos anencéfalos sob o ar-
gumento de que, ali, não há vida 
possível e, por isso, não há o que 
se tutelar. Assim, a par de toda a 
Inquisição da internet, torçamos 
sobretudo para que essa menina 
se recupere de qualquer trauma 
que tenha sofrido.

 » Ricardo Santoro,

Lago Sul

Carro por aplicativo

Os prejuízos enormes e re-
correntes de empresas como o 
aplicativo de transporte Uber e 
a startup de compartilhamento 
de escritórios WeWork começam 
a gerar dúvidas nos investidores. 
Afinal, se as grandes expoentes 
da nova economia estão sofren-
do, o que será das outras? Os pro-
blemas dos gigantes, porém, não 
atemorizam novos empreende-
dores. Continuam a brotar star-
tups para surfar a onda da eco-
nomia de serviços. É o caso de 
negócios criados por profissio-
nais habituados a setores tradi-
cionais que veem nos aplicativos 
uma forma de cortar caminho até 
os consumidores. Um exemplo 
é a startup brasileira Mimic, de 
cozinha compartilhada, fundada 
pelo equatoriano Andres Andra-
de. O empreendedor equatoriano 
planeja popularizar as chamadas 

dark kitchens (“cozinhas escuras”, numa tradução literal), es-
pecializadas na preparação de comida para aplicativos de en-
trega, como iFood, Uber, Eats e Rappi. As cozinhas comparti-
lhadas são a mais nova tendência do ramo de serviços alimen-
tícios. Esse modelo de negócios é mais rentável, pode vender 
por todas as plataformas ou até mesmo direto ao consumi-
dor. O plano é ganhar dinheiro hambúrguer por hambúrguer. 

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

“Bolsonaro quer recriar 
o  Ministério da Indústria 

pra fazer comércio”  
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

# Hulk na Seleção. 
Evangelista Duarte — Asa Norte

União Europeia concede à 
Ucrânia status de candidato 

à adesão. Aplausos. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Alguém tinha dúvidas de que 
colocar o Centrão tomando conta 
do dinheirão do FNDE daria ruim?

Iran Barros Nunes — Jardins Mangueiral

Se tráfico de influência para 
favorecer amigos e desviar dinheiro 

público não é crime, tudo bem! 
É o Brasil pavimentando a via da 
corrupção. Viva o bolsonarismo!
José Ricardo de Almeida — Jardim Botânico

Qual o homem que não foi 
apaixonado, virtualmente, por 
Danuza Leão? Realmente, um 

ícone da comunicação que se foi.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que publicamos na capa 
de ontem do Correio, o São Paulo, e não o 

Palmeiras, venceu por 1 x 0 o clássico paulista 
válido pelo confronto de ida das oitavas de 

final da Copa do Brasil, no Morumbi.


